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A questão da profissionalização do professor tem sido amplamente
discutida e dentre as an<Ílises destaca-se a "tese da proletarização". O
presentc trabalho procura analisar e discutir tal teoria, Icvantando scus
aspectos positivos e negativos. Através de um breve histórico do
trabalho docente procura também. por meio da identificação das
condições de trabalho do professor, avaliar as semelhanças entre o seu
trabalho, o trabalho de UIll protissional e o trabalho de um proletário.

The suqject 01' the teacher's professionalization has been discussed
thoroughly aml in the analyses stanel out the U thesis of the
proletarizatíon ". The present work tfies to analyze anel to discuss such
theory, lifting its positive anel negative aspects. Through a brief one
historical 01' the et!ucationa! work, it also seeks, by means of the
identification of lhe conditíons of the leachcr's work, to evaluute lhe
líkeness between its work, thc a professional's work anel the íl

prolclarían's work.
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INTRODUÇÃO

..~~~:{

O ensino é lIIna prática tão antiga quanto as primeiras civilizaçÕesJ.;@
A necessária transmissão de conhecin1entos de geração a geração se deu ê;:~t~

se dá através de um processo de ensino-aprendizagem. O homem s~*l~f:
humaniza à medida que se generaliza, à medida que se integra à vidtt;:~~

social, à lnedida que se apropria da cultura. Segundo Nóvoa "o indivíduq 0t~

da espécie hun1ana não se torna homenl a não ser que se integre nl1nl l~1

grupo que lhe ensine a cultura e preencha a distância entre o cérebro e o :~~~

ambiente" (NÓVOA, 1991: 109). A tarefa de educar, de ensinar, dê;"'K
II transmitir cultura":! esteve ao longo dos séculos a cargo de vários tipos e categoria~ ~I
de pessoas. Desde o amadorismo primevo até o profissionalismo atual a figura dÓ! jj~l
professor oscilou entre os vi.írios setores da sociedade: da Igreja ao Estado, da Família N
Escola.

No Brasil do tinal cio século XX o magistério, enquanto profissão, passa por UI11
período de crise e descrédito. retletido na condição assalariada do trabalho do professor,:

cuja remuneração diminui gradativamente, quer na Rede Pública, quer na iniciativí\.
privada. Cabe a indagação: qual a razão desta situação do professorado~

As peculiaridades do trabalho docente fazem do professor Ulll "operári9;
do ensinoH ? Quais as perspectivas que se apresentam para o resgate der: f~

valor e reconhecimento da importância do professor?'A1~
f{fi~

Este artigo não se propõe a responder de fornla definitiva a tais
.~~lquestionanlentos, contudo pretende levantar algun1éls hipóteses viáveis i:*~.i.~.~

para o melhor entendinlento da questão. Através de UIll levantamentQ '.'

~::~ór~~o ;~l~~,~~~~ç~~ ~~of~~:~ih~ro~~~':~~~~10~~l~~:~~:nd~g~a::é~a~ i.•.l,t.i;!,.
possíveis razões que Ievanun o nlugistério à sua atuaI condição.;:'

,
··~:r[~

ot~~:~~~'~:;I.d~o~~l~~~Ç~~l'~:":l~l:al;,ll~r t:~~';:~~:~:: ~~rc~~~~~i':l\Ié ,~x~~~:;:;,~~:~Oe~~sc;,;~rd~1
~:;:~~~:;'a ~~:~~v~~:,':~eJ7l<~.""al11elllO da educação ellquanlo produção e lrallslonnação deil

138 I



Santos

;"@13"

;;~i' perda de autonomia para a execução do magistério foi se
:~J~cando ao longo da história. Na Antigüidade o ensino era

:í§:~ado tanto pelos pais quanto pelos sábios e mestres, os quais
'~~91viam-no principahnente na base elo discipulado. O processo de
'~@§são ele cultura enlpreendido pela fanlília e cOll1unidade era
:iiE~I;c baseado na convivência, através da qual a cultura era
(Í~tiyamente impregnada). Dessa forma eram ensinados os ofícios, as letras, a

iff~i:tlfH~crenças de cada cultura. Os povos mais primitivos cultivavam "cerimônias de
'12~~~"JBi"~~~p" .. as quais eram transmitidas aos jovens pelos homens mais experientes do
~~l'8~tf~~~l';Çl~~iticeirost curandeiros, xamãs, esconjuradores). Esse ensino, contudo, era

<0i'ií~rir.~18}lS demais funções exercidas no cotidiano do grupo por estes prato-professores.
//";;/0 ensino vinculado ao sacerdócio foi marca também da antigüidade Hindu,
:~.9qs brâmanes eram os respons<.íveis pela educação. Na educação judaica o ensino

f0t~\]!:f4n.t~~westHva associado ao sacerd6cio principalmente por ter como base o estudo das
;0if?~J/~'{i){~t~Hgs Escrituras. Naquele contexto era importante também a participação ativa dos

{~~::A~ quais deverimn cooperar de fonDa direta no aprendizado de seus
i1;g~,:jnCulcando-lhes os ll1andamentos divinos; o pai devia falar dos
~~-::~~os "assentado eln (tua) casa, e andando pelo caminho, e ao deitar­

:~j.:g'~'iao levantar-etc)" e Deuteronânlio; capítulo 6, versÍCulo 7). Na
:e~~ét~ antiga podenl0s identificar tipos diferentes de "professores". Em
~~,~~ta os professores eram custeados pelo Estado e preparavam os

~ff~t,WâB,~~.g§ para o futuro ligado üs guerras e con1bates, obvianlente era dada
i~";~;'~~;;~...forte ênfase à educação física. Enl Atenas, por outro lado, a ênfase
'~,~i~I"l'1ais holística, unindo o físico ao intelectual (a rrat8EtCl, paidéia). As
~~~"'d~#~pças eran1 conduzidas até as escolas por escravos especificanlente
~~}"ég~§.ignados para este finl, os condutores de crianças, pedagogos e paidós
;~;;~J;~\g~iança + agein :;: conduzir ). Os atenienses viam a educação como
%;c;;;~'ii;g§x~r do Estado luas não COlno 1110nopólio do nlesnlO. O surgin1ento dos
~mt;{.~çj.fi§tas, que ensinavam "as ciências e as artes, conl finalidades práticas,
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4 . Embora muitos historiadores caracterizem a Idade Média como leocêllctrica, cnlcndemo~
lal período da História foi man:adamentc l!de.l"i()CL~JJlric{).

"A educação assim restrita era, pOIS, sagrada e
ministrada pelo clérigo, este sim, portador de uma
vocação religiosa, segundo iI teologia. A Igreja,
tomando para si a educação e confiando essa missão
às ordens religiosas masculinas e femininas no
continente e no ultramar, estendeu o conceito de
vocação atribuído ü pessoa do religioso ao seu
trabalho também. Tornou-se vocação trabalhar com os
pobres, com os doentes, com as crianças, etc."
(HAGUETTE, 1991: 116).

principahnente a eloquência, eDl troca de Ulna elevada contriblliç,~:

financeira", é U111 dos prÍlneiros indícios de profissionalislno ri'
magistério ocidentaL Os sofistas encontraraln certa resistência por parF
dos sábios da época, principalnlente pelo caráter remunerado de Se

trabalho. Os grandes professores do período foran1 os filósofos qu
baseavam seu ensino no relacionanlento e na estin1a para com seH
alunos. Os professores das escolas romanas antigas se dedicavmn a.
ensino da leitura, escrita e contas nlatelnáticas. Devido a UIll paralelo co
a educação oferecida nos lares, tal ensino adquiriu unl caráter lúdico, dê:w~;s,,~

diversão, cabendo aos professores o trataIl1ento de Illdi-111agiste~;~i:fJj
(PILLETI ET AL, 1995:31; BRANDÃO, 1981:38).

Já na Idade Média a criança passa a ser tratada conlO 11111 "adule", <

em n1iniatura". Afastada do convívio e proteção fan1iliar a criança ef~0'r~1
subn1etida a UInLl aprendizagenl do e no Inundo dos adultos. Segund9
Phillipe Ariés "a civilização medieval tinha esquecido a paidéia do~

antigos e desconhecia ainda a educação dos Inodernos. Este é o fat
essencial: ela não tinha a idéia da educação" (ARIÉS, 1995:312). Sendo/{
Igreja a única instituição a sobreviver à queda do Inlpério ROInano, coub
a ela· não somente ü interferência na vida política e econôn1ica dr
sociedade medieval corno tanlbénl o próprio controle da vicia intelectual···
edl1cacional4

. As escolas medievais estavanl ligadas à
principalInente aos 11losteiros onde os nlenlbros do clero
dedicavanl-se ao ensino.
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No final da Idade Média inicia-se o lnovinlento escolástico que
da relação entre fé e razão, o qual contribuiu para a expansão do
e elo trabalho dos mestres para alénl dos 111UrOS dos mosteiros. Por

do século XIII começanl a surgir as primeiras universidades.
'1.~lhorH·'l tratassem de assuntos não sonlente teológicos, sellS professores

envolvidos ele maneira "religiosa" com a causa.
tendência antropocêntrica própria elo Renascimento e a

levada a cabo principahnente após a Reforma
:<l.U~~,"'L"""~~"" proporciOnanl111 o surgifnento de novos professores. A ênfase

exame das Sagradas Escrituras dada pelos refonnadores
U111 esforço por proporcionar ensino de leitura a todas as

da populaçãos. Tais refonllaclorcs defendiam a tese ele que o
$);~~1N);i!Õrt~re... lc~1.... "...... n~' de escolas era obrigação do Estado, o qual devia cuidar ela

dos professores c ela freqUência cios alunos às aulas.
reação Católica (Contra-refonna) foi irnccliata, tendo como

de lança o trabalho catequético-educacional da COlnpanhia de
o qual, enl termos de situação do professor, en1 pouco diferia da

•._~.~ .... __~ Inedieval (clericalismo).
A separação entre Igreja e Estado alavancada COll1 as Revoluções

possibilitou o desenvolvinlento de sistelllas públicos de
tanto nos países protestantes quanto nos católicos. Na
já no século XVIlI, foi estipulada oficialmente a freqüência

preparação e renllmeração adequada dos professores, belll
a seleção e adoção de livros didáticos adequados. Os professores

a ser funcionários cio Estado, sendo por ele selecionados e
Na França a desclericaJização do ensino son1enle se efetivou

U.~"'~U""l\",J do século XIX, ficando a 110111eação de professores a cargo do
assin1 como a definição da renllll1eração (MONROE, 1983:352).

A transferência da responsabilidade educacional da
para a Igreja e desta para o Estado não se deu de

abrupta. MeS1110 a partir elo século XVI, com a Modernidade, a
não deixa, de imediato, a sua dominação sobre a educação escolar.

deste "monopólio", na Europa, só se configura de rnaneira cabal
,·","./,/...... ",.,.U•..,LL...l\_h~ elo séc. XVIII, no desenrolar das Revoluções Burguesas.

~cglln(lo FURET (apucl NÓVOA. 1991: I [3) "Lutero torna ncccss,írio aquilo que Gutemberg
tornou possível"
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A d0111inação da Igreja se dava, prüneinUllente, por nleio â@"
párocos das conluniclades rurais que controlavam a 'ltuação dos nlest~~

leigos ( exercendo a função docente corno secundária, priorizando sett
trabalhos agrícolas e artesanais) nas petites écoles. Nas cidades o domínJ:
da Igreja se dava tmnbém por llleio do trabalho educacional de 111est(
leigos (enl pefires écoles e colégios), sociedades de caridade +
congregações religiosas.,,;

A consolidação ela suprenlacia política e econônlica da bllrglles~~f11
ocorrida no século XIX foi aC01npanhada das transfonnações ng~3!'~~

diversos setores da sociedade, inclusive na educação. Segundo SAVIAN
(19--:44) "assinl que a burguesia se torna classe dOIninante, ela vai, e-i~:

Ineados do século passado, estruturar os sistelnas nacionais de ensinQ5;~:),~~

vai advogar a escolarização para todos". O professor passa a ser u.,
funcionário do Estado, consolidando o processo de profissionalizaçãoâ·
"categoria" docente. Não pOdel1l0S, contudo) afirmar que ;~:

profissionalização só se deu COIU a entrada dos professores nos quadrq'i"
do Estado; a "gênese da profissão docente é anterior à estatização q~~~1
escola pois, desde o século XVI, vários grupos sociais, leigoSi~~1j1
religiosos, consagrmll cada vez nlais tenlpO e energia à atividade docent~1~ffl
, ~~

E lID)i:l ação de longa duração, realizada sobretudo no seio de algllma§~~~

congregações religiosas, ao longo ela qual os docentes tendenl;i'
abandonar suas múltiplas atividades para se concentrar sobre o ensin9,1
diferenciando assim a função docente ele toda unla série de outras funçõe:'
e erigindo o canlpo educativo enl donlínio de investÍIllento de UDl grup'
social especifico e autônOlllO" (NÓVOA, 1991: 118)';~)'X2iq,-~

No Brasil o ensino esteve, durante a maior parte do Períod2~~sf_
Colonial, a cargo dos religiosos da Companhia de Jesus. O ensiQ~~

realizado pelos jesuítas, baseado na Ratio Stlldiorwn, confundia-se com~!

catequese e por esta razão o sustento destes, conlO mestres, confundia-s~')i~i))0'j

COill seu sustento C01110 111issionários. O ensino no Brasil colônia eraq0ffl
reflexo cio ensino nlinistrado enl Portugal, a metrópole. Assinl sendQ~~1
uma vez que na Corte o ensino estava a cargo elo clero, o 11leSillO haveri#~';

de ocorrer na colônia americana. Tal ensino ficou a cargo basicarnente dqi~:·[~

Clero Regular (ordens religiosas), ficando o Clero Secular conl os ofício~{~rl
pastorais. A estreita relação entre o ensino e o 111inistério religioso, já qu~~"»il

os professores que aqui existianl pertenciam ao clero, gerou umLl0ili
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associação entre ll1agistério e sacerdócio. Os primeiros
do Brasil ensinavam COlHO desempenho de sua vocação

'''''.''--'-'<''.' e não como exercício de LIma profissão. Desta forma, o trabalho
'LJ1.,,,,a~.~ não necessitava de unla relnuneração, uma vez que conlpunha o

dos deveres religiosos.

"Daí justificar-se a 'ideologia do beatério', através da
qual o professor era representado. por definição,
como um missionário abnegado do qual muito se
poderia esperar e ao qual pouco se precisaria oferecer
em termos de compensações materiais, LIma vez que
maiores satisfações lhe seriam delegadas pelo próprio
exercício beatífico de sua profissão" (NUNES,
1985:60).

Percebe-se que a atual baixa renllll1craçáo do trabalho docente tenl
antigas e profundas, estabelecidas ao longo de décadas e séculos de

DA PROLETARIZAÇÃO DO TRABALHO

As análises das condições de trabalho docente contemporâneas
de acordo com os pressupostos teóricos assumidos por cada
Dentre as diversas interpretações destacam-se aquelas que

,(>;:,/,.',":~S~""1.H..L"".l.l.l o trabalho docente conlO plenamente adequado e consoante ao
""'_">,~.~~..,''''''U de produção capitalista. A maior evidência desta consonância seria

do trabalho docente e a sua "desprofissionalização..6
•

é possívcl tratar da proJissionalização ou prolctarização do trabalho docente sem

;/Il1.lcrlcicmar a questão de gênero. Autores como Enguita. N6voa, enfatizam a estreita correlação
?!:;};i:;jcnt1rc a predominância feminina no selor e o seu desprestígio. O lema tcm sido ampla c
ii{/i;i;i);/pr()tull1d<1lmc:nte discutido na FAE-UFMG através de pesquisas orientadas pela Professora
-:<"';';'./.'::<..'.'_"""'.<11'\.0 Marta S. T. Lopes. Questões interessantes cslão rclncionadas com o lema: - Os baixos

dos professores são conseqUência da l"eminização do setor ou o selor é feminino por
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;
--c-a-us-a-c-Ia-b-a-ix-'a-r-'c-m-u-ne-'r-aC-:ã-O-?---I-'((-lI-nc-'1-1s-c-m-u-lh-cl-'c-s-rc-'c-c-bc-'n-1-a-,-nc-s-m-a-r-c-m-u-nc-r-aç-'ã-o-C-lu-al-lcl~o~~~

desempenham LI mesma função na escola? - Atualmcnlc a renda feminina ainda é a 2a fonte d<;WiW;
sustento da família? - A divisão técnica do trabalho nas escolas lem critérios relacionados a!~~
gênero? (homens no pClls,lr - ildministração. c mulheres no excclltar~ docência). \j~
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dos Santos

;/_,::.0 advento da fábrica, Inais do que a representação do progresso
.~Blógico, indicou a perda do controle, por parte do trabalhador, sobre

~~~9t"íjjmo:~f-~~to e as condições de seu trabalho. AsslIlne esse controle o capitalista
~~rk~i;ii~(Rassaa deternlinm' o ritnlo, quantidade e qualidade do trabalho a ser

:'~.~5~tado. liA partir disso, o operário não é livre para decidir conlO e
tí;~~to-qLler trabalhar para produzir o que lhe é necessário; mas é preciso

j'iÚ~eJe escolha trabalhar nas condições do patrão Oll não trabalhar, o que
~}~~i;lhe deixa nenhunla escolha" (GONZ, 1989:41). Na sociedade pré­
;;!~~~,ta~ista o trabalhador (mtesão) estava em cantata direto conl o

0\~!ff~~~c.ado; não vendia a sua força de trabalho, vendia o produto do seu
0,,:u~':';~~~lho. No nlodo de produção capitalista o trabalhador é separado do

i';~)S;j'.(}"~~F~dol passa a vender o seu trabalho para o capitalista e não lllais o
rl~~~i~:C:lllto de seu trabalho para o COl1SU 111idor; é o processo de
~~JilfU~~~~arianlento.7 A viabilização elo trabalho coletivo, Cll1 cooperação,
~~i<t~~º81T~U graças à grande ünplantação de Capital visto que só o lllesmo
~l~;%~{~"~tl'l:üte a 11lobilização dos recursos necessários para a produção.
~~,;;~~;<,,< O trabalho coletivo gerou, por conseguinte, Ulll novo tipo de
~~(<<l~"t'~~~alariadosl!, aqueles que trabalham para defender os interesses do
;m;~ {~,~pital, o trabalho de "gerencül1nentoll. Este grupo ele assalariados
~'~~ ;~~~tancia ainda nlais o capitalista do trabalhador comllm; aquele passa a
;~:'"; ?~$~exclusivanlente o clono dos bens de produção enquanto o tlgerentelt
fili,i ~4:ttlajunto aos denlais trabalhadores m.anc!ando em. nome do Capital. No
,i;:;" i.~.·~.:Sr..•.Jodo lllanufatureiro já se observava Ulna divisão do trabalho baseada
~)r /nQ/trabalho individual dos diversos artesãos sob o controle direto do
i@1~)l;Sâpltalista. No capitalismo cbanlado Il10110polista ocorre lIIll rompinlento

1W0il:7~'/~~-"'------------
'}f: ;0 trabalho manufatureiro tinha duas origens principais. A primeira era a combinação de
t~I\~_~ i:ofícios diversos: na montagem dc cllrruagens. por exemplo. contratavam~sc pintorcs,

~,i ~:C;~~:~~:;:',~n::~~~~~ ~~I~;Ç:c;'eJeU::~;~P~~,~~~I:~:~r~~:~lç~~ '~~í1:~~:,~~ ~:;I:~;:(:~ir~í~:.~
...... ;.: c9ntratado para executar somente uma tarefa dentro de todo o processo. Desta forma o
;;;ly{.trabalhador acabava por se limitar. lima vez que passava iI depender das condições materiais
~7/: ,g, oferecidas pelo capitalista (matéria-prima. ferramentas. outros trabalhadores para fazerem as

.'. outras partes do produto. local); () seu trahalho só linha razão de ser se ligado ao capitalista.
Ao se dedicar somente a lima função o trabnlhador não nccessitava de pallsas para trocar de

{i;> > ferramentas ou ambiente. Tal postura gerava maior produtividade. O ferramental passou a ser

'ii; ,~~~:'~:~II~: n:~~~~·':11~:I~~:;~~i~'~~~~):=li~:C::~::'l~~,~~~'~:r~~:~~~O:~~~l:~c;~,~:ii~il~:~r:~
:i capitalista uma vitória na concorrência com a produção artesanal.

~:{;:m::t/

145



146

SILVA .valendo-se de L1Jlla expressão forlllulildil por ~}larta JjmtSnez cm 199L denominai
"tese da pfoletarizilção" de ·'tese anaJogiz,antc",Iif

"EI maestro no puet/c 'icr 11 m mero pcón qu aI iJicado cn conoei mienlos instru mentales~r
métodos YIllcúios. sino un aClivo agente de socialización críLica y libcratidn pcrsonal frcntc\
los cnndicionamicnlns cada vez m,ís suliles de ta sociednc.!c cn la que vive" (GARCiA (/I'lll
VILLA. 1997:99)

entre o Capital e o seu proprietário individuaL Fornlam-se grand\:
conglolneraclos de capital que exigen1 1lI11a gerência especializc.uld',

i~

científica. Surge a figura do Adluinistrador que assun1irá Ulna função ai
então reservada ao Proprietário. Há agora Ull1 grupo voltado para
planejanlento, a teoria, a concepção (a gerência científica) e oudâ
voltado para a execução, a prática, a ação (os operários). C0I11 o propósítâ
de obter l11elhorcs resultados, transfonnando da illaneira I11ais rápida);~

proveitosa possível a força ele trabalho enl capital, pr0l110Ve-Se es~~

divisüo técnica do trabalho. O controle passa para lllll pequeno gruB.g
tlcapacitaclofl devido ao estudo e para o dOlnínio da ciência. Através'!}
111ccanização e da fraglllelltação do trabalho ocorre a própr~.:

desqualificação dos agentes diretos da produção, os trabalhadores, Q'
operários. Tal desqualificação incide inclusive sobre os salários que sãg:
reduzidos gradatiVi.lll1Cnte. Taylor foi U111 dos principais defensores eJM
extinção do trabalho profissional qualificado, do trabalho cerebral d:
opedu'io, através de um rígido sistelna de controle e gerencüunento d§i
trabalho e ela produção. A função cio operário era a de executar e não::91
depensar.:!;MJ

A "tese da proletarização" propõe, pois, tuna analogiaS direta entf
o processo ele trabalho em uma fábrica e em Unlí1 escola; é u
c01l1paração entre () operário e o professor. O professor não passar!
(usando a expressão de García) de um "peão qualificado" (). Segundo t~

análise o professor seria mais lima peça na grande engrenagem que s.
tornou a escola; ele só teria razão de ser e subsistir se inserido n~~

contexto da escola~ fora dela não baveria condjções ele trabalho (ullla ve,
que a concorrência sufoca as pequenas iniciativas a exemplo do ocorrid·
na transição do artesanato à l1/(lI7l(/átllra, alénl do desincentivo e n~.

reconhecimento oficial das iniciativas individuais de ensino forn1al).
estrutura sócio-educacional contelnporânea não é propícia à atuação d
professores Llutônomos, profissionais liberais. Nesta perspectiva
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é L1111 trabalhador assalariado, levado a vender slIa força de
irr.Ut.l ..."~~,, para subsisLir. Dentro ela l<5gica deste sistenlil o salário recebido

menor que o valor que o trabalhador cria no tempo pelo qual
.vCIIU\,.,LI sua força de trabalho. Sua maior produtividade face ~l sua nlaior
IllU.~.l..&."""".~~"''-' não beneficia a ele, aumentando gradativalnente seu salário,

ao seu enlpregador que se apropria da diferença, a ll1ais-valía"
1997:32).

Segundo a "tese da proletarização" a divisão técnica do trabalho
na área educacional de maneira clara. A lógica do
a racionalidade 1110nopolista, exposta por Taylor, está

'...·..".l·Plnlf-" nas escolas visando, CDl "BOlne de unla crescente eficiência na
das tarefas, de lima maior racionalização do trabalho",
o processo de produção educacional, separando o trabalho
do braçaJ, opondo de um lado os que sabenl, planejalll e

'~l:>r"F"~nl (seguindo os moldes dos gerentes da administração enlpresarial
e de outro lado os que fazeln, executam (o operariado
isto é, o professorado).

"A decorrência lógica desta divis50 entre o trabalho
intelectual e o manual, dirigentes e dirigidos,
competentes c incompetentes, especial istas (técnicos)
e não espec ial istas (s imples professores) é uma
degradaçflo, uma proletarização crescente da força de
trabalho considerada não especializada,
desqualificada ou semi-qualificacla" (COELHO,
1992:33).

A fragn1entação do trabalho docente faz COlll que o professor fique
de terceiros para vender a Slla força de trabalho. A exenlplo elo

~.~ ..,""~"~-!-U\..I na Manufatura, o seu trabalho só tem razão de ser em conjunto
o trabalho de outros; desta fonna há a necessidade de subnlissão ao

'i,·i,~'i}:·.~i>.,>;;;:"

'""-'U ......... .LjLLI do Capital para a execução do trabalho. "O trabalho docente,
intelectual, está sendo reduzido paulatinalnente a

infindável ele uma série de ativiclacles parceladas"

defensores ela tese da proletarizaçfto entendem que o próprio
de habilidade parcial, camuflada. de especialização,
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acaba por liInitar ao invés de qualificar o professor, forçando-o
encaixar como 111ais uma engrenagenl na grande 11láquina orgânica
a escola.

"A desqualificação vê-se reforçada, além disso, pela
divisão do trabalho docente, que reflete duplamente a
parcelização do conhecimento e das funções da
escola. A primeira, através da proliferação de
especialidades e o confinamento dos docentes em
áreas e disciplinas. A segunda, por melO da
delimitação de funções que são atribuídas de forma
separada a trabalhadores específicos, desmembrando­
se assim as competências de todos: é caso da
orientação, da educação especial, do atendimento
psicológico, etc." (ENGUITA, 1991 :48).

Nesta perspectiva, a precária fonnação propiciada pelos cursos
habilitação coopera para a nlanutcnção deste quadro de
proletarizados. A baixa qualidade dos profissionais de educação
à má fornlação) acarreta lima conforrnação conl o sistema e UllU\ ~lhlt'llrto"';"';",,,~

passiva diante da educação e da sociedade conlO um todo. Tal
contudo, atende aos interesses elo Capital tuna vez que a sua
irreflexiva e o seu despreparo e desqualificação tornam-no "nlassa
manobra" extrenlanlente útil.

Segundo ENGUITA (idcll1, p.47) vanos fatores como
urbanização, a expansão cio setor público, a criação e expansão de ...,"'''' v ....... , "

privadas contribuíranl para a falência do docente autônomo.

"A criação e logo o predomínio absoluto das escolas
com vários grupos escolares supunha a divisão e
hierarquização dos docentes, com a aparição da figura
do diretor e outras intennedi(írias. A figura do diretor
tem seu correlato em uma certa perda de autonomia
por parte do professor de base" (Ibidem)

A divisão daqueles que trabalhanl eID Educação entre
e Jneros prr?lessnres revela a div.isão técnica elo trabalho na escola.
prófessor, por não fazer parte do grupo de ~'especialistas", teul que
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à hierarquia e burocracia escolar tendo, por conseguinte, seu
desprestigiado e seu salário contido.

"Hoje essa divisão entre especialistas e 1150­

especialistas ratifica a degradação do trabalho, não
apenas dos docentes normalistas, mas dos próprios
professores licenciados, reduzidos ü condição de
meros executores e, portanto, em posições inferiores
na estrutura hierárquica da escola e com salários, em
geral, mais baixos" (COELHO, 1992:37).

A perda de Lluton0111ia é ponto central nesta inserção do especialista
êducação no cotidiano ela escola~ é o especialista que passa a controlar

docente.

HA administração determina as matérias que deverão
ser dadas em cacla curso, as horas que serão dedicadas
a cada matéria e os temas de que se comporá. Em
outras palavras, o docente tem perdido
progressivamente a capacidade de decidir qual será o
resultado do seu trabalho, poís este já lhe chega
previamente estabelecido em forma de disciplinas,
honírios, programas, normas de avaliação, etc. (...)
Mas além ciisso, sobretudo as autoridades das escolas
podem impor aos educadores formas de organizar as
turmas e outras atividades, procedimentos de
avaliação, critérios de disciplina para os alunos, etc.° C!ocenLc perde assi m, também, mesmo que só
parcialmente, o conLrole sobre seu processo de
trabalho" (ENGUITA, 1991 :48).

Nas escolas, principalmente as públicas, a docência, o trabalho em
classe como professor-regente, é visto C01110 trabalho duro, braçal,

qual 111Uítos tentam "escapar" logo que possível. O enquadnunento enl
técnicas, burocráticas, de planejamento, é visto como

1 transferência esperada e disputada conl afinco; na n1aioria
casos en1 que há necessidade de retorno à sala de aula, a Dlesma é

COlno punição.

149



';!::~-'}}~-~

>:> !i-Zy!~

PROLET:~::::CpE:~::;:~:::~izontc, n. 4, agO.ldCZ. 1911
O assalariamento do trabalho docente comprova o sefl

distanciamento do quadro das profissões liberais. O sal{u'io é ãi'i";ff~

"relnLlneração~ nonnalmcnte em dinheiro, devida pelo enlpregador, enii Z{I
face do serviço do elnpregac1o"; sendo o professor empregado enI l1m~;,«<:

escola, este faz jus a llLl1 salário. O profissional liberal, por outro lado«ili~}j~~
não recebe unI salário, o seu trabalho redunda elll honorários. ln O própriJ;~li~
teril10 honorârio ren1cte à idéia de Ul11 trabalho honrado, ll1ais digno d:1m~m~~

glória. Assün sendo luí uma hierarquização da in1portância e valor dq.««,
trabalhos e funções: alguns são dignos de honorários (corno o do~<~;~i

médicos e advogados) e outros de salários, na Inaioria das vezes, baixos;f')<i~
sal{rrios. Fica claro que o professor não se enquadra na categoria d~;~"{!~J,~
profissionais liberais, a qual, por sinal, velll se diluindo, COffi§
cOlnprovanl os Ínúnlcros ex- profissionais liberais que tênl procuradg ii»~~
enlpregos mais estáveis (lnesmo que não tão ben1 relllunerados) e
instituições particulares e públicas. I I ii'

Se não podemos considerar o professor C01110 llnl profission~f

liberal, devenlos, necessariamente~ considerá-lo UJU operário? O qll~;M;/.~

diferencia 1111la profissão de um trabalho eventual, de U111 "quebra-galho'.rji';;;~1:

de un1 "bico"?[:! Inicialmente podemos discutir o que veUl a constituirg~*it~~

profissional Oll o que define uma profissão. Segundo CARRASCQ.,."
(1988: 11 J), podem ser identificados alguns cOlnponentes báslcô~(@'f(;~~
presentes enl unla profissão: um corpo ele conhecinlentos específicos _•._~.
destrezas, L1111 grêmio coletivo de pessoas~ a existência de estipulaçõe
sociais que garantam o desempenho desta função e o "'statlls social". Par:L11ff#i~~

<>ij!,'i:0

ENGUITA (1991) U111a uma profissão é definida pela cOlnpetênci~:l~I@

específica para o seu exercício (qualificação, conhecilnento, capacidad:~}}!~'ffi~j

i/(:!!F~??J?~;;
!O Segundo () úicioniÍrio Aurélio, l1onor,írios rclcrelll~se ~l "remuneração àqueles que cxcrccmlf-~I~~

uma prolissfio liberal: lldvog'ldo. médico. etc; provClllos" ",y/0;"'i;,

II É crescente o Iltímero de médiC'os que se empregam em hospitais c clínicas cm troca 9
segurança de um saltírio mensal. !:1;

12, Para HAGUE1TE ([99[:109) o 1mbalho doC'cntc na atualidmJc aprcscl1ta~sc de três formú~;

na realidade como um bico (um quebra-galho. um trabnlho provis6rio c complementar c1~1

rcmla). nn discurso como UJllil vocação c c\'cnlmtlmcnte como prolissflo. '
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dos Santos

f~acãO)' pela vocação (não assalarianlento), pela licença ( lnonopólio
')(iWOferta daquele trabalho para o Il1ercado), allto..regulação e
:i~p.endência (autonomia, mesmo que sob assalarÜU11ento) l:l. Para
i~~~UETTE (1991: 119) unla profissão é definida pela dedicação
:":g~ssoal ao trabalho, pela remuneração regular (salário), pela disciplina
1]:f:#eu exercício e pela existência de nonnas que aregulenl. João Basco

Cha (1986:3) considera profissão toda fonna estável de trabalho que,
u~?lvendo um grau de cOlnpronlisso, vise ao suprinlento de
9~nssidades, à auto-realização e ao desenlpenho de L1n1 papel social.

iiiiC(!?'! Percebe-se que o trabalho docente conténl diversas das
;~~cterísticas ele lima profissão: o corpo de conhecimentos específicos

;'fmi~~~ionado por Carrasco; a cOlnpetência específica~ a licença e
]J:n.g;npendência lnencionadas por Enguita; o salário e as norn1as

l~jf%t1w~9cionadas por Haguette e a estabilidade citada por Rocha. No entanto,
~~~r~~~§tas características encontnlln-se, via de regra. maculadas por diversas
~"<"';i~"h~quliaridades do cotidiano do trabalho de unl professor. A
~0i1~iecíficidade do COl-pO de conhecimentos e da competêncía para
(Qf;j?"s:gionar é constanten1ente questionada; a licença para o ll1agistério,
'M;;~i~ ·m!;~~clusividade legal para o exercício da função, é desrespeitada conl

< "1'!rsq[iência (é con1unl a presença de engenheiros, tnédicos e advogados
Ilj~~l1~o aujas de Física, Química, História, sem uma habilitação específica

l~;f:l' <~~R,~~H tal). Há o salário, porém muito baixo na grande lnaioria elos casos, o
!:!i _i~}~~le obriga nll1itos a cU111prirem jornadas diárias superiores a 12 horas

r~i;PHra consegllirell1 lima remuneração 111ais digna. 14 A estabilidade no
;,/~/:,., :..;.:.:.:.·.i'.;:.:.:.·:.i.·~.••;.;...~.·.;.:.:.·.:.:.::.:.:~\.~g~~{2~;'~

#Y?({:{::":·::;

~1i-:;".

,!.~.:.i_~.:_~_•.<- <[r' i'Diferentemente de outras categorias de trahalhadores. os proJissionais s::io plenamente
.... ílulônomos cm seu processo de trabalho. niín tendo que submeter-se a uma regulação alheia.
i,;;'X'; )1"; c,.) Os exemplos c!()ssicos de grupos de prolissiol1ais são, como é sabido, médicos.
:i;:,!~:7 advogados c arquitctos. Hoje cm dia. não obstante. nUlllCrosos prolissionais CJue têm
~p>::;:;.:::::.;.:!:,::;.;,:

reconhecidas as mesmas competências c direitos que scus colegas cm exercício liberal
:,~WB!;'-: trabalham como assalarimlos pal'il organizações públicas ou privadas. No entanto. quando se

trata de grupos com grande força corponltiva corno os dtados c outros, conservam. ainda
)j!i:~'~~?'~"
.................. nessas condições, grande parte de sua autonomia no processo de trabalho c de seus privilégios

~,".~~~t:;::I~ '::I~C;,~;o~~~I~~:~~::· ~~~:~: ~ i\,'~~:~~~i~:';~~~,GI~,lr:~; :,;,~~ ,;4,21mlloeraçfio do trabaIho
u,Ji f

< docellle estão; a reminização do setor Co que merece uma disCllssfio aprofundada para se

)/!é!!: ~~:~~:~~:~:~ n~ cI~n:)~~C:~:l i~ 11gr~SS~lil\L:~~\ n~)l.~ c~::.~~~~q~l~ [~~li;:ni~~~()b~~x'~r(~'~e~l~~~.~I~,~Ç~~;~~ct~ c11~C~:~~
::::ii.::"·;::"i:
,@:y Iiccnciaturas ("não arrovados" em vestihulares ]lill'a outros cursos surcrinrcs - licenciatura
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Nesta D1esma linha calninha SILVA (1992: 178) ao admitir qU~~<i~

enlbora· a profissão de ensinar não seja propriamente unla ocupaç~9K(ti
proletária, acaba por apresentar certas características do trabalhg5ii;1_
proletário':';'",};$I

OS defensores da "'tese da proletarização", por sua vez, vêem umfr:0~~~
estreita relação entre o trabalho de um professor na escola e o trabalho dxi,ml
UDl operário eDl unla fábrica. Bowles e Gintis, analisando a escola nort~..!lWil
anlericana, iclentificararll unla forte tendência taylorista ll1anifesta n~;jé!~~

tentativa de adaptação de métodos de organização fabril na estl"utur~ii<*~~
escolar. 15 Appie entende que a desqualificação e a intensificação d8;'ffli~
trabalho do professor (sobrecarga de trabalho) fonull Dledidas tonlada~::~m;
pelas direçães das escolas visando a U1111naior controle, à senlelhança do;i~1
controle Ílnposto pelas grandes empresas sobre sells funcionários. i/j~~~~

<);3~i
como 2" opção c concludentes de outros cursos sureriorcs que não se cncaixaram no mcrcadq!;*~

detrabalho).!!i0~
15 Tais tentativas foram empreendidas por educadores como Bobbit, Chal'tcrs c CubberlcYt>~

(VILLA. 1997: 11 I)::~!,1lw
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lJáSSi:d:::::~:sela condição elo trabalho elocente sob a perspectiva

1;i'0j~t~rQletarizante está longe de ser consensual. Meslllo autores que já
~~3~~jl:::ª,yfendenun tal tese, COU10 OZGA & LAWN (1991), apontam,
~i~~\i.&'arrependidos", falhas nesta tentativa de associação da figura do
~&;lé&'Br()fessor COIl1 a elo operário. 0111 elos argunlentos de OZGA & LAWN
j;W~i~i~~<:~991:146) refere-se ao fato do trabalho docente se mostrar refratário à
~f~~,'~'~:egmentação e à rotina próprias do trabalho fabril. Entendem que o
[;;:;~;;1ttrabalho do professor não é propício à divisão e estrutura própria das
~;';,/ i:~ropresas capitalistas. Argulllentanl tanlbénl que o capitalismo ofereceI tf§fmas alternativas ele relações ele trabalho além da relação empresário­
t~%;ci {gperário. Assim sendo, lueSlno inserido eal UDl contexto capitalista ele
:; K'f:#,p!Qdução, o professor não ficaria linlitado a se encaixar en1 uma das duas

Iri~~;e~~~~~:~~l ~~e~;~~I~~;~l~ ~~~~;~:~lVt~~~e~~I;~l~l:t~;l~l~~ ~::r~~~:l:~
W;~~H0~.s~endo planejar o próprio trabalho aléul de se valer de novas
!H0!( ",;,~r7.nologias que o facilitalll. SILVA (1992: 180) também critica a "tese da
m,~~!i; ":;~5Hktarização"afir.mando que o trabalho em sala ele aula, ao contrário do

:
1.~.:M,).itttêbalho enl unlH fábrica, é üll11ne ao controle externo. Outra
~i~j"i ~i1ÚÊfmpatibilidadeentre o trabalho de llIn professor e de um operário seria
~'»1~ ~"~~].flnto ao predolllínio cio trabalho I11ental daquele diante do trabalho
~~0;1 ~;hmanual deste.
~,~i tt~"::;;r; Os críticos da "tese da proletarização" tocaOl eUl diversos aspectos
':i;'i'i···~í.M1?rática docente que lnerecem atenção. Ao afirmarenl que o trabalho do
l\jc!jt~~ijBfpfessoré resistente à rotina, desconsideranl a realidade de grande parte
~11~;~2.i<~g:;..'professorado, lllormente no setor püblico. que se mostra
;~~w~zi',~~J~eIl1amente acon1odada (provaveltuente devido à estabilidade que tem)
;{;»;~'; ~r!.endo-se de Il1etoclologias que se repetem ano após ano, quase
I:~(j,~, ~~8anicéllnente, sem a J11enOr denlonstração de unla abertura para
r~Z~iK;imHdanças e inovações. A resistência eHl admitir que o trabalho docente é
~f~ :!<";;~~Ô1patível com a divisão hierárquica do trabalho, COill a estrutura das
';.~2.:",;"r~~presas capitalistas, só telu razão de ser se ignoradas as inúmeras

l'í~!aS-lenlpreSaSt':l110vidas e
d

regidas pela lÓl~ica dO,lUC/l'? ~ão(inúmer~s
~$'!i;;"':'7r50 as que em um pe agogo como (lretor í e t.lrelto para nao
;h'SH0':~m~yl'Il1prir a legislação) e Ulll administrador de elnpresas como dire/or
!0M;~:~jsVA;:X(fltO' Nestes casos são C0l11UI1S os choques entre os interesses
!;~"iú?~dagógicos, acadêolÍcoS, e os interesses aclnlinistrativos, empresariais,

~mr~&&'(20.i:i
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16 Conforme afi rOla CECCON (1992: 14) os professores, em sua grande maJorlHi;
sentem-se "sobrecarregados e desvalorizados em seu trabalho. Suas condiçõesq~l
trabalho são, de fato, muito ruins: classes superlotadas, falta de material di(hítk~~fj'r~~

program<ls muito extensos e complicados (... ) estão também muito descontentes cOI!';f::'i&1
os snh.lrios irrisórios que recebem e que não lhes permitem viver dignamente", alé·';:}}?JE:,
de se sentirem vigiados e fiscalizados constantemente.

os quais, via de regra, acabam prevalecendo. Todos os contatos ª
professor conl a escola, desde a sua contratação (a seleção p~f

levantan1ento de seu perfil socio-econonlico-cultural), passando pe!"
condições de seu trabalho (núnlero de alunos por sala, nlaterial didát~S.

disponível, férias, horas-extras), até a sua renluneração (horas-aü!:
contrato de trabalho) são balizados e cleternünados pejos interesses'~~W;~!

empresa, isto é, redução de custos e aumento da receita. Normalme~t/"

quando se fala em progranzas de qualidade total na escola, otimizaçãoef;
trabalho docente, tenl-se uma visão empresarial do conceito,()/

Quanto à autononlia para o desenlpenho da função docente;';
realidade das escolas revela que tal autononlia é, na melhor das hipótese
relativa. O controle sobre o trabalho do professor vem tanto do setará
supervisão quanto dos coordenadores, inspetores, disciplinários~?~i

demais setores da burocracia escolar. O professor é considerado, a prÍO(
um trabalhador relapso, que necessita de unla fiscalização constante puf
não "enrolar" o serviço. O planejamento, quando feito pelo profess .
tem que seguir fielmente o modelo e deternlinações superiores. 16 Não $3
raros os casos de professores que têm suas salas de aula "visitada~;'":

eventualmente, por supervisores ou orientadores da escola, comi:!
propósito de ~'verenl se o prognuna estú sendo cunlprido". ii>P

A tese da proletarização, quando levada a extrenlos, cria'
problema de tentar transpor Ulll conceito de classe historicameq
construído e detern1inado (operariado do século XIX) para a sociedá
contemporânea, a qual, apesar de capitalista, se estrutura de for.nt
distinta, Os sujeitos sociais ela atualidade não podem, necessariameri(';·
ser incluídos enl classificações relativas a outros contextos sociais. M~.
parece-nos que se a descartannos totalmente podemos incorrer no ris~gll!rsW~

de "jogarmos fora a criança COOl a água do banho". Inegavelnlentet.~l~~il
exagerada a identificação do professor conlO um operário do ensino, dad~llliftl
que tal análise é por cleolais reducionista. As condições de trabalh§1:1
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uu'"'~".~~ são, quase senlpre, diferentes e, na grande nulioria dos casos,
que as de um operário. Contudo! são inegáveis tanlbélu as

de pro1etarização do trabalho de grande parcela dos
Mesmo críticos da "tese da proletarização", COll10 SILVA

179), reconhecenl as evidências de proletarização do professorado:

"Mí.lS mesmo que ti ati vidade docente não seja
essencialmente capitalista, poderia ser argumentado
que ela vem apresentando crescentemente
características do processo de trabalho diretamente
produtivo, como, aliás, o fazem as elaborações
anteriormente citadas. Isto é, independentemente ela
questão ele se o trabalho docente é capitalista ali não,
ele vem se mostrando cada vez mais com menos
autonomia, com lima maior divisão do trabalho, com
mais intensi ficação e fragmentação",

É inegável o fato de que a própria estrutura escolar tende a reforçar
do trabalho docente U111a vez que há lima forte pressão para

venha a reproduzir a divisão de trabalho comUill às empresas
Cabe, neste aspecto, UIl1a reflexão sobre a função dos

e dos cursos superiores de Pedagogia: não estarianl tais cursos
distanciando ele Slla real rl1nção~ o preparo de educadores (paidós +

ao se dedicarem à fonnação de técnicos para trabalhar na
escolar? Como os pedagogos deverié.llll agir para hannonizar

interesses financeiros da empresa-escola conl as funções pedagógicas
mesnla? A presença cio pessoal técnico na escola não pode ser vista

:.'U~~H"".UL.v C01110 inserção de llma gerência científica no cotidiano escolar
o propósito de controlar o trabalho dos professores. Quando os

IJ............ ,"-'-';-.'-' •.,. os especialistas em Educação tênl unla participação ativa na
da escola, desempenhando seus papéis (COl110 diretores, supervisores

orientadores) com o objetivo ele IneJhorar e dinmnizar o processo
a Slla presença é altarnente positiva. Quando, conlO equipe

·.. L ..... ' ... J.J.J.~u.. trabalhanl cm cooperação (não, competição) con) os professores,
através de orientações e sugestões, dar o apoio e suporte

0ii&t@·'!;Jl.leCt~ssürí.ospara o bonl desen1penho da tltividade docente, o ambiente da
·'>-"·~'-'.L'" não se assell1elha ao ambiente de urna fábrica ou en1presa.
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Apesar de tudo, deve-se lenlbrar que o desprestígio profissional
gera necessarimnente maus professores. Há aqueJes que, 11leSlno CaIU

baixa rellluneração c o não reconhecínlento, têm H Ulna alta
com seu trabalho, um desejo constante de atualização, lllna
responsabilidade", o que conlpensa, erll certa sentido, aqueles
submetem-se à rotina, pernlanecendo passivos, valendo-se da "lei
nlenor esforço" (ENGUITA, 1991 :59). O resgate do prestígio e
dignidade da função do professor (traduzidos não sonlente enl ~~'-''''HJ.'''

lllas tambénl em renluncruções adequadas) passa necessarÜtnlente
uma mudança não SOIl1ente na estrutura socio-econômica, que
abusivanlente o trabalhador assalariado, C01110 tambénl na 11lcntalidacIe
professorado, o qual não pode slIculnbir à pressão, abaixando a
ele seu trabalho (colupatibilizanclo o nível de seu desenlpenho ao de
salário) sob pena de, agindo assim, estar apoiando c alinlcntando
sisterna através de' Ul11U postura aparentenlente ativista,
essencialnlcntc alienada.
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